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', • O deslocamento 
pie centenas de 'veí-
culos pesados, de 
propriedade de 
agricultores, para 
Brasília, em sinal 
de protesto por di-

, ficuldades no cam-
po, merece refle-
xa° acima do co-
mum. A ocupação 
da praça dos Três 
Poderes, na capital 

República, por 
multidão do meio 
rural com seus ca-
minhões e tratores, 
vindos de diversos 
estados, é fato excepcional. Por sua 
expressão material e pelo sentido de 
reivindicação coletiva, o aconteci- 

ento requer consideração impar-
cial, ou serena. Tanto mais apreciá-
vel é o episódio porque o movimen-
to foi marcado por decisão firme e 
espírito pacífico. A clareza de atitu-
de dispensou gestos de violência, 
ou de incivilidade. O que interessa-
va era o diálogo, o esclarecimento 
na busca de solução adequada a 
problemas angustiantes. 

As questões prementes evolvem 
os obstáculos prolongados à segu-
rança da produção agrícola. Escas-
sez de crédito em condições razoá-
veis e rápidas. Demora de medidas 
administrativas que facilitem a li-
quidação ou a redução de débitos 
originários da atividade rural. Vá-
rios agricultores declararam que não 
;)leiteavam perdão de dívida, mas o 
auxílio governamental para dimi-
nuição dos sofrimentos vividos e ga-
rantia da renovação das culturas. De 
iodos os reclamos, enfim, emergia a 
alegação de que não pediam apenas 
'ern defesa de interesses privados, e 

lb benefício também da produ- 
ão agrícola e de sua renovação 

constante.° favor pessoal ou à cate-
goria traduz apenas a forma conve-
niente de resguardar a lavoura, co-
mo fome de riqueza e de abasteci-
mento da população. 

Sem patrocinar os direitos dos 
agricultores, nem suas razões, cabe 
considerá-los, no plano do interesse 
público social. Sem dúvida, o go-
verno mesmo admite que a econo-
mia rural tem pago elevado encargo 
à manutenção do real e ao domínio 
da inflação. De modo geral, os pre-
ços não são excessivos na base pro-
dutora, mas entre a intermediação e 
os revendedores. De outro lado, 
preços de produtos nacionais são 
depreciados pelo ingresso no mer-
cado de similares importados. In-
fluem ainda na produção e em sua 
comercialização os fatores da natu-
reza, ora seca, ora chuva em dema-
sia, conforme as regiões. Certo é 
que o trabalho na agricultura está 
sujeito a circunstâncias prejudiciais 
diversas, sem que sejam desconhe-
cidos ou subestimados os erros e 
desvios do homem. 

Nesse quadro, muitas vezes supe-
rior à capacidade de proprietários, 
resta o poder de cooperação do go-
verno, sem concessão de privilégios 
condenáveis. Acudir com providên-
cias especiais a situações extraordi-
nárias não significa ferir o princípio 
de igualdade, antes o aplicar com 
inteligência objetiva. Trata-se com 
desigualdades casos desiguais. Não 
se afirma, aqui, que o poder federal 
venha desatento à agonia dos agri-
cultores. Deve haver, porém, uni  

desencontro ent,. 
a iniciativa gover-
namental e as rei-
teradas solicita-
ções dos agricul-
tores, do norte e 
do sul, como dos 
plantadores de so-
ja do oeste baia-
no. Se não ocor-
resse tal desen-
contro, dificil-
mente o ato de 
protesto e reivin-
dicação teria a di-
mensão alcança-
da. Para as ações 
coletivas prepara-

das, e não súbitas, o êxito depende 
muito da confluência de espíritos 
portadores de necessidades e senti-
mentos generalizados. 

O governo há de estar tanto mais 
atento às peculiaridades da ques-
tão, para evitar que ela se agrave, 
em face de outros embaraços em 
curso, e que a imprensa vem reper-
cutindo. O desequilíbrio da balança 
comercial. O aumento do desem-
prego na indústria. A concessão de 
férias coletivas pelas empresas, in-
dicado a exigência de estancamen-
to da produção. O crescimento do 
número de cheques sem fundo e 
dos devedores de compras em pres-
tações. A ampliação das dificulda-
des de sobrevivência de empresas, 
nos diferentes setores dos negó-
cios. As demissões no Banco do 
Brasil, que atingem, como as da in-
dústria e do comércio, as pessoas 
dependentes, em cada família. O 
enfraquecimento constante da clas-
se média. A abusiva taxa de juros. 
A esses indicadores de crise não é 
conveniente que se some a aflição 
de agricultores, que não se confun-
de com oportunismo de "ruralis-
tas". Quando o campo, comumente 
disperso e tolerante, se desloca em 
massa para a cidade, há uma in-
quietação, que deve ser sanada. 
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